
 

2277 
 

carbono organico e N-mineral do solo em áreas DE CORREDORES Agroecológicos 
 

Douglas Rodrigues de Jesus 1; Arminda Moreira de Carvalho 2; Cynthia Torres de Toledo Marchado 
2; Cicero Donizete Pereira 2; Alexsandra Duarte de Oliveira 2; Ana Caroline Pereira da Fonseca 1; 

Fernanda Rodrigues da Costa Silva 1; Heloisa Carvalho Ribeiro 3; Marcos Vinicius Araújo dos Santos 
4; Thais Rodrigues de Sousa 1 

1Discente de Pós-Graduação. Brasília, DF. Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária Universidade de 
Brasília; 2Pesquisador. Planaltina, DF. Empresa Brasileira de Pesquisa e Agropecuária, Embrapa Cerrados; 

3Discente de Graduação . Brasília, DF. Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária- Universidade de 
Brasília; 4Bolsista. Brasília, DF. Consórcio Café na empresa de pesquisa agropecuária Embrapa Cerrados 

RESUMO  
Os corredores agroecológicos são sistemas de produção de alimentos e sementes baseados em culturas 
alimentares e plantas de cobertura, seguem premissas de produção agroecológica e têm sido validados 
como estratégias produtivas sustentáveis. O objetivo do trabalho foi quantificar os teores de 
Nitrogênio mineral (N-NO3

- e N-NH4
+) e Carbono (C) orgânico em áreas de corredores 

agroecológicos e pastagens localizados em Goiás nos munícipios de Catalão (Fazendas Corinalves e 
Aroreira) e Orizona (Escola Agrícola de Orizona - EFAORI), no agrícola de 2021/22. Para a coleta 
das amostras de solo, cada área foi dividida em três subáreas, que constituíram as repetições. A 
amostragem foi realizada em maio de 2022 nas áreas de corredores e pastagem e cada amostra foi 
composta por 20 subamostras, coletadas em duas profundidades (0-10 e 10-20 cm). A determinação 
do N mineral do solo nas formas N-NO3

- e N-NH4
+ foi realizada por análise de fluxo de injeção (FIA). 

A análise do C orgânico do solo foi feita por fracionamento físico-granulométrico, determinado por 
combustão a seco usando um analisador elementar (CHN). Os teores de N-NO3

- variou de 0,77 a 
12,28 mg kg-1, sendo o maior valor obtido na área do corredor da EFAORI, enquanto o N-NH4

+ variou 
de 0,82 a 5,01 mg kg-1 com a área de pastagem da Fazenda Aroeira apresentando os maiores teores. 
Quanto ao C orgânico, os maiores teores foram encontrados na área de pastagem da EFAORI. 
Conclui-se que EFAORI tem um manejo favorável, destacando-se tanto em N mineral quanto em C 
orgânico. 
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INTRODUÇÃO  

Os Corredores agroecológicos, são sistemas de produção de alimentos e sementes, plantados em 
faixas contínuas consorciadas com plantas de cobertura (PCs), que exercem funções ecológicas. Estes 
sistemas, rotacionados com o decorrer das colheitas, mantêm o foco em uma produção agroecológica 
(MACHADO e MACHADO, 2015) e eficiente em gestão de N e C, que desempenham um papel 
crucial em relação à mitigação das mudanças climáticas. 

Esse sistema consorciado com PCs têm um papel fundamental na melhoria da biomassa 
(WOLSCHICK et al., 2016) e acúmulo de nutrientes no solo, contribuindo para a sustentabilidade e 
qualidade dos sistemas agrícolas. O uso de PCs auxilia na redução da perda de água (DONAGEMMA 
et al., 2016) e na manutenção da qualidade física e química do solo, além de diminuir processos 
erosivos causados pela falta de cobertura no solo (PASSOS et al., 2018). A inclusão de PCs em 
sistemas agrícolas, melhora a densidade do solo e aumenta a eficiência de N, reduzindo a necessidade 
do uso de fertilizantes (ALBUQUERQUE et al., 2013), além de melhorar a microporosidade, 
macroporosidade, condutividade hidráulica e agregação do solo (FERREIRA et al., 2022). No aspecto 
químico, as PCs ajudam na ciclagem de nutrientes, alteram o pH do solo, melhorando a capacidade 
de troca de cátions, incrementam o N proveniente de plantas leguminosas, aumentam a matéria 
orgânica e incorporam o C orgânico, essenciais para a saúde e sustentabilidade dos sistemas agrícolas. 
O seguinte trabalho objetivou quantificar o carbono (C) orgânico e os teores de N-mineral do solo, 
nitrato (N-NO3

-) e amônio (N-NH4
+), em áreas de corredores agroecológicos. 
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OBJETIVOS  

Quantificar o carbono (C) orgânico e os teores de N-mineral do solo, nitrato (N-NO3
-) e amônio (N-

NH4
+), em áreas de corredores agroecológicos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido em três áreas típicas de Agricultura Familiar na mesorregião sul goiana. 
A Fazenda Corinalves é uma propriedade familiar em transição agroecológica 2 áreas em transição 
para o sistema de Corredores agroecológicos a Fazenda Corinalves (Catalão GO) e Escola Família 
Agrícola de Orizona (EFAORI) (Orizona GO), e com o sistema já estabelecido na Fazenda Aroeira 
(Catalão GO). A pastagem foi utilizada como referência, sendo as áreas divididas em 3 subáreas, com 
20 subamostras coletadas, que ao final formava uma única amostra, coletadas nas profundidades de 
0-10 e 10-20 cm, com o auxílio de um trado holandês e transportados ao laboratório em coolers 
selados com gelo. 

A umidade do solo foi determinada após a secagem completa em estufa a 105º C por 72 horas. A 
partir destas medidas, o Espaço Poroso Saturado por Água (EPPA) foi calculado usando (%) = 
(umidade gravimétrica (%) x densidade do solo) / porosidade total do solo x 100; Onde: porosidade 
total do solo = [1? (densidade do solo/2,65)] e 2,65g cm?3, a densidade das partículas do solo. 

Os teores de NO3
- e NH4

+ foram determinados, conforme a metodologia de Silva et al. (2010), 
utilizando o cloreto de potássio como extrator. Em frascos tipo (snapcaps), as amostras foram 
determinadas em duplicata, combinados com 50 ml de cloreto de potássio, com 15g de solo, deixados 
decantar por 24 horas, e depois filtrados. O N-mineral do solo (NO3

- e NH4
+) foi determinado através 

de colorimetria no equipamento Lachat Quik chem FIA QC8500. 

Para determinação do carbono total (CT), as amostras de solo foram secas ao ar e passadas em 
peneiras de malha em 2 mm. Posteriormente, o solo foi triturado e tamizado com peneira de 150 µm 
para realização do fracionamento físico. As análises de CT foram realizadas por combustão a seco 
usando um analisador elementar 2400 Series II CHNS/O, no Laboratório da Embrapa Cerrados, 
através da oxidação das amostras. As amostras, foram pesadas entre (~39 a 41 mg), com precisão de 
0,00001g e encapsuladas em estanho, após procedimento incineradas a 950 °C por 5 minutos, 
utilizando gás O2 como carreador, o que permite que toda a matéria orgânica seja transformada em 
CO2. Um sensor infravermelho então mediu a quantidade de CO2 gerada, indicando o conteúdo de C 
da amostra. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O C orgânico variou, em média, de 18,13 g kg-1 para a profundidade de 0-10 cm nos corredores 
agroecologias, enquanto a área de pastagem, utilizada como referência, apresentou 17,7 g kg-1 na 
mesma profundidade. Na profundidade 10-20 cm as médias para foram de 15,4 g kg-1 e 14,35 g kg-1 
para as áreas de corredores e pastagens, respectivamente. 

Os teores de C orgânico foram maiores na área de pastagem da EFAORI (Tabela 1) para as duas 
profundidades analisadas, com teores de 27,67 g kg-1 para a profundidade de 0-10 cm e 25,30 g kg-1 
para a de 10-20 cm, valores similares a de áreas cultivadas com PCs em sucessão a milho no Cerrado 
(Ramos et al., 2020). As áreas de pastagens, tanto nativas quanto cultivadas, representam a segunda 
maior fonte de sequestro de C, com potencial para absorver 1,7 bilhões de toneladas anualmente, 
ficando atrás somente das florestas (FAO, 2006). 

Tabela 1: Carbono orgânico em áreas de corredores agroecológicos e pastagens no estado de Goiás. 
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Profundidade (cm)  Aroeira 
Corredor  

Efaori 
Corredor  

Corinalves 
Corredor  

Aroeira 
pastagem  

Efaori pastagem Corinalves 
pastagem  

0-10  18,13b  16,93b  18,60b  15,20b  27,67a  17,70b  

10-20  15,70b  15,40b  14,40b  12,73b  25,30a  14,53b  

*Letras diferentes na linha indicam diferenças estatísticas a 5% de (P<0,05). 

O N-mineral do solo é influenciado pelos resíduos vegetais que liberam C, N e outros nutrientes 
durante o processo de decomposição, dos quais uma parte retorna à atmosfera (Figueiredo et al., 
2018), outra é imobilizada pelos microrganismos decompositores (Paz Ferreiro & Fu, 2013) e parte 
permanece na forma prontamente disponível para as plantas (Santos et al., 2014). 

Os teores de N-NO3
- variaram de 0,77, na profundidade de 0-10 cm, a 12,28 mg kg-1 na profundidade 

de 10-20 cm. Os maiores valores obtidos nas profundidades 0-10 cm 9,06 mg kg-1 e 10-20 cm 12,28 
mg kg-1 e a do corredor EFAORI (Tabela 2). 

O uso de diferentes espécies de PCs tem potencial distinto de acúmulo e mineralização de nutrientes, 
principalmente N, pois a mineralização dos resíduos vegetais depende das características das plantas, 
principalmente, da razão C/N, teor de lignina e razão lignina/N (Soares et al., 2019). Plantas que 
possuem baixa razão C/N tendem a se decompor mais rapidamente, aumentando a mineralização de 
nitrogênio (N) e demais nutrientes (Carvalho et al., 2015). 

Tabela 2: Teores de Nitrato (N-NO3
-) em áreas de corredores agroecológicos e pastagens no estado 

de Goiás. 

Profundidade (cm)  Aroeira 
Corredor  

Efaori 
Corredor  

Corinalves 
Corredor  

Aroeira 
pastagem  

Efaori pastagem Corinalves 
pastagem  

0-10  5,89ab  9,06a  0,98b  0,77b  6,91ab  1,2b  

10-20  1,83b  12,28a  0,94b  1,18b  8,3ab  1,32b  

*Letras diferentes na linha indicam diferenças estatísticas a 5% de (P<0,05). 

Já os teores de N-NH4
+ variaram de 0,82 a 5,01 mg kg-1, sendo que a área controle de pastagem da 

Fazenda Aroeira apresentou os maiores teores 5,01 mg kg-1 e 4,3 mg kg-1 nas profundidades 0-10 cm 
e 10-20 cm, respectivamente (Tabela 3). Os solos podem se distinguir pela quantidade de N 
mineralizado, logo a utilização de reservas de N-NH4

+ depende mais do crescimento de densidade 
radicular que N-NO3

-, além de sua distribuição sazonal e espacial (Sprent, 1987). 

Tabela 3: Os teores de e Amônio no (N-NH4
+) em áreas de corredores agroecológicos e pastagens 

no estado de Goiás. 

Profundidade (cm)  Aroeira 
Corredor  

Efaori 
Corredor  

Corinalves 
Corredor  

Aroeira 
pastagem  

Efaori pastagem Corinalves 
pastagem  

0-10  3,17ab  0,82b  2,51ab  5,01a  1,82ab  3,35ab  

10-20  3,07a  2,65a  3,42a  4,3a  2,68a  4,17a  

*Letras diferentes na linha indicam diferenças estatísticas a 5% de (P<0,05). 
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A forma predominante do n-mineral do solo foi a amoniacal e as formas de N mineral do solo, N-
NH4

+ e N-NO3
-, sofrem influência marcante dos sistemas de manejo avaliados como demonstrado 

por D'Andréa et al., 2004. 

 
CONCLUSÃO  

Nas condições avaliadas, pode-se dizer que o sistema EFAORI tem um manejo favorável com 
destaque para N mineral na forma de nitrato, nas duas profundidades, enquanto para C orgânico 
EFAORI também se destaca em ambas as profundidades, porém na área de pastagem. 
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